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			PREFÁCIO


			 


			Foi com distinto regozijo intelectual que recebi o convite para prefaciar esta obra de tão notável jurista e pensador do Direito, professor Sérgio Pannunzio. Seja pela inovação de publicar um livro de forma autônoma, seja pela larga experiência do autor também como advogado – é que a obra se mostra instigante e de peculiar recomendação à comunidade jurídica. Isso porque o fundar de um novo método científico é eixo temático da problemática apresentada – rechaçando-se a metódica do dogmatismo pela teoria da argumentação jurídica. Construir Ciência no Direito é o destino! Por conseguinte, o autor retrata e nomina formas variadas de vícios de raciocínios e falácias de compreensões identificadas nas tentativas de respostas aos paradoxos jurídicos. Dessa forma, verdade e validade, dogmatismo e método – todos são coisas distintas. Todavia, comunicam-se em intermitente correlação. 


			Nesse sentido, o ensino jurídico é abordado criticamente, por padecer do seu autêntico sentido e finalidade. Outrossim, a interferência da inteligência artificial tanto na gestão como na produção jurídicas resta-se prevista como efeito uber da tecnologia jurídica, gerando um colapso nos escritórios de advocacias. Razões pelas quais, o professor Pannunzio conduz o leitor, primeiro, a uma “analítica-explicitativa” de definições e sentidos dos conteúdos, segundo, para uma composição de um passo a passo “reflexivo-compreensivo” de como entender o método científico. Logo, em controle da função jurisdicional sem se olvidar da pretensão de correção – o que, argumentativamente falando, torna-se crucial ao método proposto.


			Destarte, o livro conta com sólida desenvoltura teórica aliada a uma linguagem, produto de requintada experiência prática – apresentando uma perspectiva discursiva atual e provocativa no cenário jurídico, fundando-se de indispensável leitura aos profissionais do Direito.


			 


			Desde o Vale do Peixoto/MT, em um entardecer acadêmico do mês de maio de 2019.


			Maurício Zanotelli


			Doutorando em Direito Público na Universidade de Coimbra, Portugal. Professor e coordenador na faculdade


			AJES, unidade Guarantã do Norte/MT











			INTRODUÇÃO


			 


			Em meados de 2005, iniciei esta pesquisa sobre as diferenças essenciais entre as línguas naturais e as línguas artificiais dos lógicos, a penetração da primeira nos vícios de raciocínio dentro da área de argumentação jurídica e seus efeitos no universo da verdade processual. Para tanto, busquei subsídios no curso de pós-graduação e, posteriormente, mestrado em lógica e argumentação jurídica na Universidad de Alicante, na Espanha, matérias essas, até então, incomuns no Brasil. Com minhas observações neste estudo, tenciono proporcionar ao leitor (acadêmicos, operadores do direito e leigos) as noções básicas sobre as formas elementares de pensamento, “conceito”, “juízo” e “raciocínio”, e, dentro desse último, sobre a indução (inferência indutiva), dedução (inferência dedutiva) e o sopesamento de valores, facilitando, assim, o uso sistemático das ferramentas do método científico no cotidiano, para construir e analisar argumentos (endo e extraprocessuais), examinar e analisar os fatos, visando facilitar a identificação de eventuais falhas de raciocínio do interlocutor, sempre com enfoque no controle das decisões na área de administração da justiça. Ao final deste trabalho apresento uma lista bibliográfica como uma ajuda para aqueles leitores que queiram estender os seus horizontes de conhecimento em relação a Argumentação Jurídica. 


			O livro está estruturado em três partes: a Parte 1 cuida do delineamento do problema; a Parte 2 é dedicada a demonstrar a importância do enquadramento do estudante ao instrumental disponibilizado pelo método científico na ciência do direito; e, por fim, a Parte 3 trata de algumas das possíveis soluções para que o operador do direito mantenha em suas mãos o controle da função jurisdicional.
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			Parte 1


			DELINEAMENTO E ATUALIDADE DO PROBLEMA
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			A Constituição de 1988, que alinhou o país ao Pacto de San José de Costa Rica e às constituições dos países integrantes da comunidade europeia, trouxe grandes modificações à administração da justiça, que passou a reconhecer sistematicamente os princípios e valores constitucionais como regras in concreto para fundamentação das decisões judiciais. Tal circunstância interpretativa admite uma tomada de posição entre “justo e lei positiva injusta”, com o uso da hermenêutica na construção de um sentido por meio da interpretação motivada, pois, até então, reinava absolutamente, em solo pátrio, o positivismo, dentro daquela fórmula bem representada por Miguel Reale na teoria tridimensional do direito. 


			Sobre essa matéria, remeto o leitor para outra pesquisa por mim realizada publicada na Europa pela Editora Juruá, no ano de 2.016, in Teoria de La Argumentación Jurídica, fls. 433-471, obra essa coordenada por dr. Maurício Zanotelli, onde apresento as significativas alterações na área do pensamento:


			3. LA ACTUAL LÍNEA ARGUMENTAL DEL ABOGADO Y SUS VARIANTES.


			De un modo general, en los días que corren la argumentación del abogado en la búsqueda de una decisión racional fundamentada sigue todavía el modelo lógico-deductivo, con la elección de una premisa mayor que se ajuste a los hechos dentro del silogismo jurídico, teniendo en cuenta nuestro pasado reciente donde el intérprete estaba circunscrito al positivismo legal estricto.


			La petición inicial acompaña con criterio los siete tópicos previstos y sistematizados por el art. 282 del Código de Proceso Civil: (I) el Juez o Tribunal, al que es dirigida; (II) la identificación y cualificación de las Partes; (III) los hechos y los fundamentos jurídicos del pedido; (IV) el pedido con sus especificaciones; (V) el valor de la causa; (VI) las pruebas con que el autor pretende demostrar la verdad de los hechos alegados; (VII) el requerimiento de citación del reo. 


			Obviamente, con la sistemática de la ponderación orbitando por los Tribunales, pasó  a ser bien considerada la formalización de un ajuste en esa  argumentación para dar cuenta tanto de los aspectos deductivos de la argumentación jurídica cuanto de los no deductivos, lo que ha sido desarrollado por el Abogado en el ítem que aborda los hechos y los fundamentos jurídicos del pedido, de forma a posibilitar igualmente al intérprete el  sopesa miento de valores constitucionales por la vía de la ponderación, con la finalidad de aclarar, armonizar y afirmar la pertinencia de la premisa mayor utilizada en el silogismo jurídico del caso. 


			El procedimiento de identificación y elección de la premisa mayor es construido en dos etapas:


			(I) En la primera etapa, se demuestra la armonización de los hechos con (a) la norma jurídica válida; y/o (b) paradigma jurisprudencial; y/o (c) precedentes; y/o (d) costumbres; y/o (e) principios generales del derecho; y/o (f) otros Estándares jurídicos aplicables al caso, o que se hace por la vía de la analogía. 


			(II) En la segunda etapa, se demuestra la armonización del (s) dispositivo(s) (o Estándares) elegidos(s) para el caso con las diversas dimensiones valorativas de la Constitución Federal; sopesándolos primero con los valores de los derechos fundamentales establecidos en la Carta; y, después, con otros valores constitucionales, cotejándolos al final. 


			Con eso estará fijada la premisa mayor a la cual se dirigirá la pretensión, con margen de seguridad. Ejemplo de sopesa miento: “Libertad de Prensa y de Información” versus “Intimidad, Vida Privada y Honor”; “Derecho a embargo en bien inmueble por deuda” versus “Bien de Familia y Garantías del Estado a la Familia”; “Derecho de Construcción” versus “Derecho al Medio Ambiente Saludable”, etc.


			Nótese que a través de esa sistemática la Teoría Tridimensional del Derecho sufre una ampliación en la línea de interpretación de uno de los elementos o de los factores que integran  el análisis del  fenómeno jurídico, pues aquello que en el enunciado era tratado simplemente como “Hecho, Valor, Norma”, pasa a exigir del abogado una armonización valorativa entre (I) las reglas que describen comportamientos, sin ocuparse directamente de los fines que las conductas descritas procuran realizar con (II) los principios, que, al contrario, establecen estados ideales, objetivos a ser alcanzados sin explicitar necesariamente las acciones que deben ser practicadas para la obtención de esos fines.


			De esta forma, aquel esquema o estructura de una norma o regla jurídica de conducta que se estructuraba como juicio hipotético y era tratada en el positivismo estricto como: 


			(a) Si F es, C debe ser;


			(b) Si no fuera C, SP debe ser.    


			Pasa a ser interpretado (y considerado) también y necesariamente dentro de una óptica de la lógica proposicional:


			(a) Si F es, C debe ser; (si y solo se F  fuera  armónico  con el texto constitucional);


			(b) Si no fuera C (y F no estuviera en armonía con el texto constitucional), se admite la posibilidad de no haber SP.  


			Eso ocurre porque con el sopesamiento de valores fundamentales por la vía de la ponderación, la vinculación tradicional del juez a la ley dejó de ser una regla inmutable, es decir, el juez dejó de ser “Esclavo de la Ley” y pasó a ser “Esclavo de la ley y de la Constitución”, dentro de esa nueva sistemática de raciocinio; estando así, más que nunca, unido al derecho y a una “pretensión de corrección”, y así obligado a la fundamentación racional de la decisión y a la justificación de las razones de decidir, ya que en la ponderación  esa necesidad es potencializada delante de sus características deductivas y no deductivas.   


			Obsérvese, además, que en las etapas arriba mencionadas, el abogado sopesa preventivamente por la vía de la ponderación los valores de los derechos en conflicto, sin apoyarse em técnicas alternativas como la de los límites inmanentes o conceptualismo o, aún más, en la jerarquización de los elementos normativos en conflicto. Con todo, nada impide que utilice estas técnicas si fuese necesario o si los institutos fuesen parte del entendimiento histórico del intérprete para quien la pretensión está siendo dirigida. 


			En este universo, el abogado no se fija en un solo modelo de argumentación, sino que utiliza dos modelos en conjunto (Perelman, Toulmin, Viehweg, Alexy, MacCormick, y otros), bien primando a uno de ellos y subordinando a los demás, bien colocándolos en pié de igualdad; parafraseando aquí al profesor Tércio Sampaio Ferraz Júnior. 
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